
Quarta-feira, 17 de Novembro de 2004 Número 270

I B
S É R I E

Esta 1.a série do Diário
da Repúbl ica é apenas

constituída pela parte B

Sumario270B Sup 0

S U M Á R I O
Presidência do Conselho de Ministros

Resolução do Conselho de Ministros n.o 167/2004:

Ratifica a suspensão parcial do Plano Director Muni-
cipal de Torres Vedras, na área de implantação de par-
ques eólicos, bem como o estabelecimento de medidas
preventivas para a mesma área, pelo prazo de dois anos 6755

Resolução do Conselho de Ministros n.o 168/2004:

Cria, na dependência do Ministro de Estado, das Acti-
vidades Económicas e do Trabalho e do Ministro do
Ambiente e do Ordenamento do Território, uma estru-
tura de missão com a finalidade de assegurar a avaliação
da refinaria de Matosinhos da Galp Energia e de propor
ao Governo um modelo de actuação relativamente ao
destino futuro da refinaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6756

Ministério das Finanças
e da Administração Pública

Declaração n.o 17/2004:

Publica os mapas I a IX da Lei do Orçamento do Estado
de 2004, modificados pelas alterações orçamentais efec-
tuadas no 3.o trimestre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6759

Ministério da Agricultura, Pescas
e Florestas

Portaria n.o 1403/2004:

Renova, pelo período de 12 anos, a concessão da zona
de caça associativa da freguesia de Pêro Pinheiro (pro-
cesso n.o 1046-DGRF), abrangendo vários prédios rús-
ticos sitos nas freguesias de Pêro Pinheiro e Monte-
lavar, município de Sintra. Revoga a Portaria
n.o 1019/2004, de 9 de Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6796

Portaria n.o 1404/2004:

Renova, por um período de 12 anos, a concessão da
zona de caça associativa da freguesia de Cós (processo
n.o 1002-DGRF), abrangendo vários prédios rústicos
sitos na freguesia de Cós, município de Alcobaça.
Revoga a Portaria n.o 1014/2004, de 9 de Agosto . . . . . 6796

Portaria n.o 1405/2004:

Renova, por um período de 12 anos, a concessão da
zona de caça associativa do Sobral da Abelheira (pro-
cesso n.o 1120-DGRF), abrangendo vários prédios rús-
ticos sitos na freguesia de Sobral da Abelheira, muni-
cípio de Mafra. Revoga a Portaria n.o 902/2004, de
23 de Julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6796



6754 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 270 — 17 de Novembro de 2004

Portaria n.o 1406/2004:

Concessiona, pelo período de 12 anos, à Associação
Regional do Centro Caça e Pesca de Vila Nova de
Anços a zona de caça associativa de Vila Nova (pro-
cesso n.o 3910-DGRF), englobando vários prédios rús-
ticos sitos na freguesia de Vila Nova da Barca, muni-
cípio de Montemor-o-Velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6797

Portaria n.o 1407/2004:

Anexa à zona de caça associativa renovada pela Por-
taria n.o 297/2004, de 20 de Março, vários prédios rús-
ticos sitos na freguesia de São Bento do Ameixial,
município de Estremoz, e na freguesia de Vimieiro,
município de Arraiolos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6797

Portaria n.o 1408/2004:

Anexa à zona de caça municipal criada pela Portaria
n.o 1191/2001, de 15 de Outubro, vários prédios rús-

ticos sitos na freguesia do Campo, município de
Reguengos de Monsaraz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6798

Ministério da Ciência, Inovação
e Ensino Superior

Portaria n.o 1409/2004:

Adita o ramo de Comunicação de Ciência ao 2.o ciclo
do curso bietápico de licenciatura em Comunicação
Social da Escola Superior de Educação do Instituto
Politécnico de Setúbal e aprova o respectivo plano
de estudos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6798

Portaria n.o 1410/2004:

Adita ao 2.o ciclo da variante de Instrumento do curso
bietápico da licenciatura em Música da Escola Supe-
rior de Música do Instituto Politécnico de Lisboa a
variante de Intrumento e altera os planos de estudos
dos cursos ministrados nesta Escola . . . . . . . . . . . . . . . . 6799



N.o 270 — 17 de Novembro de 2004 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6755

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.o 167/2004

Sob proposta da Câmara Municipal, a Assembleia
Municipal de Torres Vedras aprovou, por deliberações
tomadas em 28 de Agosto e 2 de Dezembro de 2003,
a suspensão parcial do respectivo Plano Director Muni-
cipal na área de implantação de parques eólicos e o
estabelecimento de medidas preventivas para a mesma
área, por um período de dois anos, prorrogável por mais
um.

O Plano Director Municipal de Torres Vedras foi
ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros
n.o 159/95, de 30 de Novembro.

A suspensão parcial do Plano Director Municipal
de Torres Vedras visa possibilitar a implementação de
sistemas energéticos alternativos, designadamente
equipamentos e infra-estruturas para aproveitamento
da energia eólica, o que se enquadra nos objectivos
nacionais de incentivo e incremento da utilização de
energias renováveis, nomeadamente do aproveita-
mento de energia eólica para a produção de electri-
cidade, a qual tem sido encarada como um dos vectores
mais interessantes, quer no que respeita ao cumpri-
mento da estratégia nacional de redução de emissão
de gases com efeito de estufa, quer no âmbito da diver-
sificação das fontes e da melhoria da segurança do abas-
tecimento energético.

A suspensão parcial do Plano Director Municipal tem,
assim, como fundamento a alteração significativa das
perspectivas de desenvolvimento económico e social
local, incompatíveis com a concretização das opções
estabelecidas naquele Plano para a área em causa.

Com efeito, apesar de o Plano Director Municipal
não se revelar contrário à referida opção, não contém
uma estratégia explícita nesse sentido, na medida em
que não houve uma preocupação em compatibilizar os
usos previstos em determinadas classes de espaço com
os requisitos de implantação e localização que alguns
dos mencionados sistemas exigem.

A área a suspender, localizada na serra do Socorro,
encontra-se classificada na sua totalidade como espaço
natural interior, a qual é, todavia, o melhor local para
a implantação de parques eólicos, atentos os estudos
de ventos efectuados e as condicionantes de interligação
de produção à rede eléctrica de distribuição.

A proposta de revisão do Plano Director Municipal
de Torres Vedras, actualmente em fase de discussão
pública, classifica a área objecto de suspensão como
área natural de valor paisagístico da serra do Socorro,
para onde prevê a instalação de unidades produtoras
de energias renováveis.

Não afectando a presente suspensão disposições res-
peitantes às restrições de utilidade pública em vigor,
nomeadamente as relativas aos regimes jurídicos da
Reserva Ecológica Nacional e da Reserva Agrícola
Nacional, deverá ter-se em conta que as acções neces-
sárias à implantação dos parques eólicos deverão ser
antecedidas do procedimento de reconhecimento do res-
pectivo interesse público, bem como de autorização da
Comissão Regional da Reserva Agrícola, em observân-

cia, respectivamente, do previsto na alínea c) do n.o 2
do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 93/90, de 19 de Março,
alterada pelo Decreto-Lei n.o 213/92, de 12 de Outubro,
e no artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 196/89, de 14 de
Junho, na redacção conferida pelo Decreto-Lei
n.o 274/92, de 12 de Dezembro.

O estabelecimento de medidas preventivas para a
mesma área destina-se a evitar a alteração de circuns-
tâncias e das condições de facto existentes que possa
limitar a liberdade de planeamento ou comprometer
ou tornar mais onerosa a exequibilidade das regras defi-
nidas no âmbito da elaboração da revisão do Plano
Director Municipal de Torres Vedras, actualmente em
curso.

Verifica-se a conformidade das presentes medidas
preventivas com as disposições legais e regulamentares
em vigor.

Nos últimos quatro anos não foram estabelecidas
medidas preventivas para a área em questão.

Importa referir que, apesar de a Assembleia Muni-
cipal de Torres Vedras não ter fixado expressamente
o prazo da presente suspensão nas suas deliberações,
deduz-se que pretendeu estabelecer o mesmo das medi-
das preventivas, uma vez que, face ao previsto no n.o 2
do artigo 107.o do Decreto-Lei n.o 380/99, de 22 de
Setembro, em área para a qual tenha sido decidida,
por deliberação da Assembleia Municipal, a suspensão
de um plano municipal de ordenamento do território,
são obrigatoriamente estabelecidas medidas preven-
tivas.

Deste modo, o prazo estabelecido para a suspensão
e medidas preventivas é de dois anos, visto que a pror-
rogação, por mais um ano, só ocorrerá se for necessária
e encontra-se sujeita ao procedimento aplicável ao esta-
belecimento inicial das medidas preventivas, nos termos
do disposto no n.o 9 do artigo 112.o do Decreto-Lei
n.o 380/99, de 22 de Setembro.

A presente suspensão foi instruída com a colaboração
da ex-Direcção Regional do Ambiente e do Ordena-
mento do Território de Lisboa e Vale do Tejo, actual
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal, que emitiu parecer favorável.

Considerando o disposto na alínea b) do n.o 2 e nos
n.os 3 e 4 do artigo 100.o, no artigo 107.o e no n.o 3
do artigo 109.o do Decreto-Lei n.o 380/99, de 22 de
Setembro, na redacção conferida pelo Decreto-Lei
n.o 310/2003, de 12 de Dezembro:

Nos termos do previsto na alínea g) do artigo 199.o

da Constituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Ratificar a suspensão parcial do Plano Director

Municipal de Torres Vedras, na área delimitada na
planta anexa à presente resolução e que dela faz parte
integrante, pelo prazo de dois anos.

2 — Ratificar para a mesma área e pelo mesmo prazo
o estabelecimento das medidas preventivas, cujo texto
se publica em anexo à presente resolução e que dela
faz parte integrante.

Presidência do Conselho de Ministros, 21 de Outubro
de 2004. — O Primeiro-Ministro, Pedro Miguel de San-
tana Lopes.
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ANEXO

Artigo 1.o

Âmbito territorial

As medidas preventivas destinam-se a ser aplicadas
territorialmente na área onde se pretende implantar
parques eólicos e que corresponde à área natural a
nascente e norte da auto-estrada A 8 e assinalada na
planta anexa à escala de 1:25 000.

Artigo 2.o

Âmbito material

1 — Na área correspondente à área natural a nascente
e norte da auto-estrada A 8 são estabelecidas medidas
preventivas, que se traduzem na proibição de:

a) Operações de loteamento e obras de urba-
nização;

b) Trabalhos de remodelação de terrenos e obras
de construção civil e ampliação, com excepção
das que se destinem à implantação das infra-
-estruturas destinadas ao aproveitamento de
energias renováveis, nos termos legalmente pre-
vistos e nas condições definidas pela Câmara
Municipal;

c) Obras de demolição de edificações existentes,
à excepção das que se destinem à implantação
de infra-estruturas destinadas ao aproveita-
mento de energias renováveis, nos termos legal-
mente previstos e nas condições definidas pela
Câmara Municipal;

d) Derrube de árvores em maciço ou destruição
de solo vivo e coberto vegetal, à excepção das
que se destinem ao normal uso agrícola e flo-
restal e das que se destinem à implantação de
infra-estruturas destinadas ao aproveitamento
de energias renováveis, nos termos legalmente
previstos e condições definidas pela Câmara
Municipal.

2 — Ficam excluídas do âmbito de aplicação das
medidas preventivas as acções validamente autorizadas
antes da sua entrada em vigor, bem como aquelas que
dependam apenas de comunicação prévia e aquelas em
relação às quais existe já informação prévia favorável
válida.

Artigo 3.o

Âmbito temporal

1 — O prazo de vigência das medidas preventivas defi-
nidas no artigo anterior é de dois anos, prorrogável por
mais um.

2 — As medidas preventivas deixam de vigorar
quando:

a) Forem revogadas;
b) Decorrer o prazo fixado para a sua vigência;
c) Entrar em vigor o Plano Director Municipal de

Torres Vedras, revisto.

Artigo 4.o

Embargo e demolição

As obras e trabalhos efectuados com inobservância
das proibições decorrentes das medidas preventivas,
ainda que licenciadas ou autorizadas pelas entidades
competentes, podem ser embargadas ou demolidas
pelo presidente da Câmara.

Artigo 5.o

São nulos os actos administrativos que decidam pedi-
dos de licenciamento com inobservância das proibições
consequentes do estabelecimento das medidas preven-
tivas.

Artigo 6.o

Indemnização

A imposição de medidas preventivas não confere o
direito a indemnização.

Resolução do Conselho de Ministros n.o 168/2004

A comissão de averiguações constituída pelo despa-
cho conjunto n.o 532/2004, de 3 de Agosto, no segui-
mento do acidente ocorrido nas instalações da Galp
Energia, em Matosinhos, apresentou ao Governo em
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2 de Setembro de 2004 o relatório relativo às suas
averiguações.

Considerando a importância da refinaria de Mato-
sinhos no âmbito da Galp Energia enquanto empresa,
bem como o seu enquadramento económico-social na
zona onde se encontra instalada, conclui-se que a refi-
naria deve ser objecto de um estudo aprofundado e
abrangente, impondo-se a sua avaliação global no sen-
tido de serem analisadas todas as vertentes aí presentes,
nomeadamente ao nível económico-social e ambiental.

Com o objectivo de promover uma profunda análise
da problemática suscitada pela refinaria de Matosinhos
da Galp Energia, o Governo considera adequada a cria-
ção de uma estrutura de missão que ficará encarregue
da apreciação e avaliação de todos os condicionalismos
inerentes à situação actual da refinaria, com vista a pro-
por ao Governo um modelo de actuação relativamente
ao seu destino futuro.

Tendo presente o disposto no artigo 28.o da Lei
n.o 4/2004, de 15 de Janeiro, a utilização de uma estru-
tura de missão leve, temporária e flexível considera-se
a forma mais adequada à concretização deste objectivo
por parte do Governo.

Assim:
Nos termos da alínea g) do artigo 199.o da Cons-

tituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Criar, na dependência do Ministro de Estado,

das Actividades Económicas e do Trabalho e do Ministro
do Ambiente e do Ordenamento do Território, uma
estrutura de missão com a finalidade de assegurar a
avaliação da refinaria de Matosinhos da Galp Energia
e de propor ao Governo um modelo de actuação rela-
tivamente ao seu destino futuro.

2 — À estrutura de missão é conferida a designação
«Avaliação da refinaria de Matosinhos da Galp Ener-
gia».

3 — São atribuições da estrutura de missão a análise,
apreciação e avaliação de todos os condicionalismos ine-
rentes à situação actual da refinaria de Matosinhos da
Galp Energia, com vista a propor ao Governo um
modelo de actuação relativamente ao destino futuro da
refinaria.

4 — No âmbito da avaliação referida no número ante-
rior, a estrutura de missão deve auscultar, de entre
outras, as seguintes entidades:

Administração da Galp Energia, S. A.;
Administração do Porto de Leixões;
Bombeiros;
Comissão de Trabalhadores da empresa;
Administração da PETROCER, SGPS, L.da;
Principais fornecedores e clientes da refinaria de

Matosinhos;
Instituto do Ambiente;
Inspecção-Geral do Ambiente;
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da

Região do Norte;
Câmara Municipal de Matosinhos.

5 — A estrutura de missão deve apresentar o seu rela-
tório final contendo a proposta ao Governo sobre o
modelo de actuação relativamente ao destino futuro da

refinaria até 31 de Março de 2005, data em que termina
o respectivo mandato.

6 — A estrutura de missão é dirigida por um encar-
regado de missão, coadjuvado por dois adjuntos.

7 — O encarregado da estrutura de missão é equi-
parado, para efeitos remuneratórios, a cargo de direcção
superior do 1.o grau, e os adjuntos do encarregado de
missão são equiparados a cargos de direcção superior
do 2.o grau.

8 — Ficam desde já nomeados como encarregado de
missão o Dr. Francisco Murteira Nabo e como adjuntos
o Prof. Doutor Fernando Santana e o engenheiro Hen-
rique Bandeira Vieira.

9 — O apoio logístico ao funcionamento da estrutura
de missão é assegurado pela Secretaria-Geral do Minis-
tério das Actividades Económicas e do Trabalho.

10 — Os encargos orçamentais decorrentes do fun-
cionamento da estrutura de missão serão suportados,
em partes iguais, pela Secretaria-Geral do Ministério
das Actividades Económicas e do Trabalho e pela Secre-
taria-Geral do Ministério do Ambiente e do Ordena-
mento do Território.

11 — A presente resolução do Conselho de Ministros
produz efeitos a partir da data da sua assinatura.

Presidência do Conselho de Ministros, 21 de Outubro
de 2004. — O Primeiro-Ministro, Pedro Miguel de San-
tana Lopes.

Curriculum vitae

Francisco Luís Murteira Nabo nasceu em Évora em
1939 e licenciou-se em Economia pelo Instituto Superior
de Ciências Económicas e Financeiras (ISCEF) em 1969.

Entre 1976 e 1981, Francisco Murteira Nabo foi verea-
dor da Câmara Municipal de Lisboa.

Durante 10 anos (1972-1982) desempenhou funções
de alta responsabilidade na Companhia Portuguesa
Rádio Marconi (CPRM), tendo sido presidente do
conselho de administração da empresa entre 1978
e 1982.

Em 1982-1983 foi vice-presidente da SOREFAME,
tendo deixado aquelas funções para integrar o elenco
do IX Governo Constitucional como Secretário de
Estado dos Transportes, cargo que desempenhou entre
1983 e 1985.

A partir de 1986 foi administrador da Companhia
Industrial de Portugal e Colónias, e na altura em que
foi convidado para exercer funções no Governo de
Macau era o administrador-delegado da IMOLEA-
SING — Sociedade de Locação Financeira Imobiliária,
S. A.

Nomeado Secretário Adjunto para a Educação, Saúde
e Assuntos Sociais da Administração de Macau (1987)
e Secretário Adjunto para os Assuntos Económicos da
Administração de Macau (1989), tendo ainda exercido
as funções de encarregado do Governo do território
de Macau entre Setembro de 1990 e Maio de 1991.

Exerceu funções de gerente-delegado da CPRM Mar-
coni, SGPS, Comunicações, L.da, de Junho de 1991 a
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28 de Dezembro de 1995, e de presidente da comissão
executiva na Portugal Telecom Internacional,
SGPS, S. A.

Exerceu o cargo de Ministro do Equipamento Social
no XIII Governo Constitucional (1995).

Exerceu, desde Abril de 1996 a Abril de 2003, as
funções de presidente do conselho de administração da
Portugal Telecom, SGPS, S. A.

É presidente da Câmara do Comércio e Indústria
Luso-Chinesa e membro da direcção da Associação
Comercial de Lisboa. É vogal do conselho de admi-
nistração do Banco Espírito Santo, S. A., e membro do
conselho de curadores da Fundação Oriente. É presi-
dente da direcção da PROFORUM — Associação para
o Desenvolvimento da Engenharia, sendo ainda pre-
sidente da Associação dos Antigos Alunos do Instituto
Superior de Economia e Gestão (ISEG).

É presidente da direcção da Cotec Portugal — Asso-
ciação Empresarial para a Inovação e membro do Con-
selho Superior de Ciência, Tecnologia e Inovação.

Curriculum vitae

(versão resumida)

Fernando José Pires Santana é professor catedrático
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
Nova de Lisboa, onde preside ao Departamento de Ciên-
cias e Engenharia do Ambiente, para além de desem-
penhar ainda as seguintes funções de administrador da
Fundação da Faculdade de Ciências e Tecnologia, pre-
sidente da direcção do Centro de Excelência para o
Ambiente, administrador da Fundação Armando Len-
castre e presidente da Comissão Consultiva de Depar-
tamentos.

É engenheiro civil (Universidade de Luanda, 1972),
DIC e Master of Science em Engenharia de Saúde Pública
(Imperial College, Universidade de Londres, 1979), dou-
tor em Engenharia Sanitária (Universidade Nova de Lis-
boa, 1986) e agregado no grupo de disciplinas de pro-
jecto de Equipamentos Ambientais (Universidade Nova
de Lisboa, 2002), de que é responsável.

No âmbito da sua actividade pedagógica, é o res-
ponsável de diversas disciplinas da licenciatura em Enge-
nharia do Ambiente e do mestrado em Engenharia Sani-
tária, de que é coordenador. A sua actividade científica
centra-se nas áreas de Engenharia do Ambiente e de
Engenharia Sanitária, sendo autor e co-autor de diversas
publicações científicas e técnicas. Orientou 10 douto-
ramentos e 17 mestrados, tendo participado em mais
de 100 júris de provas académicas. Participou e foi res-
ponsável em diversos projectos de I&D nacionais e
comunitários, tendo coordenado também vários projec-
tos para entidades oficiais (Ministério do Ambiente,
secretarias regionais e câmaras municipais) nas áreas
de águas e de águas residuais, resíduos e impactes
ambientais. Paralelamente, tem exercido outras activi-
dades, de que se destacam: membro da comissão ins-
taladora do GATTEL — Gabinete Técnico da Travessia
do Tejo em Lisboa (Ponte de Vasco da Gama), res-
ponsável pela área do ambiente, 1994-2001; subdirector

da Faculdade de Ciências e Tecnologia, 1995-1996 e
2002-2003; membro do conselho directivo do Instituto
de Promoção Ambiental (IPAMB), em representação
do Conselho de Reitores das Universidades Portugue-
sas, por indicação da FCT/UNL, 1991-2001; presidente
da assembleia geral da EPAL, 1991-1996; consultor e
projectista de engenharia sanitária, 1976-1986; presi-
dente da comissão instaladora do Colégio de Engenharia
do Ambiente e, posteriormente, membro do conselho
de admissão e qualificação da Ordem dos Engenheiros;
membro da Academia de Engenharia, desde 1999, sendo
actualmente membro da direcção; membro (convidado)
do Conselho Nacional da Água (1994-1995, 1996-. . .);
coordenador do grupo de trabalho para a Conferência
das Nações Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento
(Brasil 92); membro do grupo de trabalho que elaborou
o Livro Branco sobre o Estado do Ambiente em Por-
tugal, 1991; coordenação e participação na elaboração
da estratégia nacional sobre política do ambiente, 1991.

Curriculum vitae

Henrique Bandeira Vieira.
SAIP — 2004-. . . — membro do conselho de adminis-

tração e presidente da comissão executiva.
Consultoria — 2001-. . . — consultor independente.
Galp Energia:

1999-2001 — presidente do conselho de adminis-
tração e da comissão executiva da Galp Energia;

2000-2001 — presidente dos conselhos de adminis-
tração da PETROGAL e da Gás de Portugal.

PetroFina:

1990-1999 — membro do conselho de administra-
ção e da comissão executiva da PetroFina;

1977-1999 — membro do conselho de administra-
ção de várias filiais europeias, americanas e afri-
canas do Grupo PetroFina, incluindo os cargos
de presidente dos conselhos de administração
da Fina, P. L. C. (Grã-Bretanha), Fina Petróleos
de Angola e Norske Fina (Noruega);

1997-1999 — administrador executivo responsável
pelo Departamento de Marketing e Distribuição
da PetroFina;

1993-1997 — administrador-delegado da Fina, P.
L. C. (Grã-Bretanha);

1990-1992 — administrador executivo responsável
pelo Departamento de Exploração-Produção da
PetroFina;

1986-1990 — director-geral do Departamento de
Exploração-Produção da PetroFina;

1983-1985 — presidente do conselho de adminis-
tração e administrador-delegado da Fina Petró-
leos de Angola;

1977-1985 — director-geral-adjunto do Departa-
mento de Exploração-Produção da PetroFina;

1961-1976 — várias funções em Angola, na Bélgica
e nos Estados Unidos.
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Formação:

Engenheiro de Minas, Instituto Superior Técnico
(1958);

Master of Science em Engenharia de Petróleos, Uni-
versidade de Stanford (1960);

MBA, Universidade de Boston (1980).

Membro de:

Ordem dos Engenheiros (Portugal);
Society of Petroleum Engineers (USA), senior

member;
Institute of Petroleum (UK), fellow member.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Direcção-Geral do Orçamento

Declaração n.o 17/2004

Em cumprimento do disposto no artigo 52.o da Lei
n.o 91/2001, de 20 de Agosto, republicada pela Lei
n.o 48/2004, de 24 de Agosto, publicam-se os mapas
I a IX, modificados em virtude das alterações efectuadas
até 30 de Setembro, respeitantes ao Orçamento do
Estado para 2004:

MAPA I

Receitas dos serviços integrados, por classificação económica

[alínea a) do n.o 1 do artigo 1.o]
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MAPA II

Despesas dos serviços integrados, por classificação orgânica, especificadas por capítulo

Ano económico de 2004

3.o trimestre
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MAPA III

Despesas dos serviços integrados, por classificação funcional

Ano económico de 2004

3.o trimestre
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MAPA IV

Despesas do Estado especificadas segundo a classificação económica

Ano económico de 2004

3.o trimestre



N.o 270 — 17 de Novembro de 2004 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B 6773

MAPA V

Receitas dos serviços e fundos autónomos, por classificação orgânica, com especificação das receitas globais de cada serviço e fundo

Ano económico de 2004

3.o trimestre
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MAPA VI

Receitas dos serviços e fundos autónomos, por classificação económica

Ano económico de 2004

3.o trimestre
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ANEXO VII

Despesas dos serviços e fundos autónomos, por classificação orgânica,
com especificação das despesas globais de cada serviço e fundo

Ano económico de 2004

3.o trimestre
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MAPA VIII

Despesas dos serviços e fundos autónomos, por classificação funcional

Ano económico de 2004

3.o trimestre
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MAPA IX
Despesas dos serviços e fundos autónomos, por classificação económica

Ano económico de 2004
3.o trimestre

Direcção de Serviços do Orçamento, da Direcção-Geral do Orçamento, 22 de Outubro de 2004. — A Directora,
Maria Fernanda Barreiro.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS
E FLORESTAS

Portaria n.o 1403/2004
de 17 de Novembro

Pela Portaria n.o 722-H/92, de 15 de Julho, alterada
pelas Portarias n.os 627/97 e 862/98, respectivamente de
8 de Agosto e de 9 de Outubro, foi concessionada ao
Clube de Caçadores da Freguesia de Pêro Pinheiro a
zona de caça associativa da freguesia de Pêro Pinheiro
(processo n.o 1046-DGRF), situada no município de Sin-
tra, com a área de 1013 ha, e não 813,04 ha, como
é referido na Portaria n.o 862/98, de 9 de Outubro, válida
até 15 de Julho de 2004.

Entretanto, a entidade concessionária veio requerer
a sua renovação.

Cumpridos os preceitos legais, com fundamento no
disposto no n.o 3 do artigo 164.o do Decreto-Lei
n.o 202/2004, de 18 de Agosto, e no n.o 8 do artigo 44.o,
em articulação com o disposto na alínea a) do n.o 1
do artigo 36.o, do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de 15
de Setembro, com a redacção que lhe foi conferida pelo
Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de Dezembro, e ainda
de acordo com o disposto na alínea c) do n.o 1 do n.o 5.o
da Portaria n.o 1391/2002, de 25 de Outubro, alterada
pela Portaria n.o 45/2004, de 14 de Janeiro:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, Pes-
cas e Florestas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é renovada, pelo período
de 12 anos, a concessão da zona de caça associativa da
freguesia de Pêro Pinheiro (processo n.o 1046-DGRF),
abrangendo vários prédios rústicos sitos nas freguesias
de Pêro Pinheiro e Montelavar, município de Sintra, com
a área de 1013 ha, conforme planta anexa à presente
portaria e que dela faz parte integrante.

2.o É revogada a Portaria n.o 1019/2004, de 9 de
Agosto.

3.o A presente portaria produz efeitos a partir do
dia 16 de Julho de 2004.

Pelo Ministro da Agricultura, Pescas e Florestas, Luís
António Pires Pinheiro, Secretário de Estado das Flo-
restas, em 25 de Outubro de 2004.

MUNICÍPIO DE SINTRA

Portaria n.o 1404/2004
de 17 de Novembro

Pela Portaria n.o 693/92, de 9 de Julho, alterada pela
Portaria n.o 748/97, de 28 de Agosto, foi concessionada
ao Clube de Caça, Pesca e Tiro da Freguesia de Cós
a zona de caça associativa da freguesia de Cós (processo
n.o 1002-DGRF), situada no município de Alcobaça,
válida até 9 de Julho de 2004.

Entretanto, a entidade concessionária veio requerer
a sua renovação.

Cumpridos os preceitos legais, com fundamento no
disposto no n.o 3 do artigo 164.o do Decreto-Lei
n.o 202/2004, de 18 de Agosto, e no artigo 33.o e no
n.o 8 do artigo 44.o, em articulação com o disposto na
alínea a) do n.o 1 do artigo 36.o, do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, com a redacção
que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.o 338/2001,
de 26 de Dezembro, e ouvido o Conselho Cinegético
Municipal:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, Pes-
cas e Florestas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é renovada, por um período
de 12 anos, a concessão da zona de caça associativa
da freguesia de Cós (processo n.o 1002-DGRF), abran-
gendo vários prédios rústicos sitos na freguesia de Cós,
município de Alcobaça, com a área de 921 ha.

2.o A presente portaria produz efeitos a partir do
dia 10 de Julho de 2004.

3.o É revogada a Portaria n.o 1014/2004, de 9 de
Agosto.

Pelo Ministro da Agricultura, Pescas e Florestas, Luís
António Pires Pinheiro, Secretário de Estado das Flo-
restas, em 3 de Novembro de 2004.

Portaria n.o 1405/2004
de 17 de Novembro

Pela Portaria n.o 517/94, de 8 de Julho, alterada pela
Portaria n.o 611/97, de 7 de Agosto, foi concessionada
à Associação de Caçadores do Sobral da Abelheira e
Gradil a zona de caça associativa do Sobral da Abelheira
(processo n.o 1120-DGRF), situada no município de
Mafra, válida até 15 de Julho de 2004.

Entretanto, a entidade concessionária veio requerer
a sua renovação.

Cumpridos os preceitos legais, com fundamento no
disposto no n.o 3 do artigo 164.o do Decreto-Lei
n.o 202/2004, de 18 de Agosto, e no n.o 8 do artigo 44.o,
em articulação com o disposto na alínea a) do n.o 1
do artigo 36.o, do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de 15
de Setembro, com a redacção que lhe foi conferida pelo
Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de Dezembro, e ouvido
o Conselho Cinegético Municipal:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, Pes-
cas e Florestas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é renovada, por um período
de 12 anos, a concessão da zona de caça associativa
do Sobral da Abelheira (processo n.o 1120-DGRF),
abrangendo vários prédios rústicos sitos na freguesia
de Sobral da Abelheira, município de Mafra, como a
área de 1143 ha, conforme planta anexa à presente por-
taria e que dela faz parte integrante e que exprime uma
redução de área concessionada de 44,5346 ha.

2.o Esta renovação é condicionada à apresentação de
comprovativo da habilitação da entidade requerente
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para gerir zonas de caça associativas, no prazo de seis
meses a contar da data de publicação da presente
portaria.

3.o É revogada a Portaria n.o 902/2004, de 23 de Julho.
4.o A presente portaria produz efeitos a partir do

dia 16 de Julho de 2004.
Pelo Ministro da Agricultura, Pescas e Florestas, Luís

António Pires Pinheiro, Secretário de Estado das Flo-
restas, em 3 de Novembro de 2004.

Portaria n.o 1406/2004

de 17 de Novembro

Com fundamento no disposto no n.o 3 do artigo 164.o
do Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de Agosto, e na
alínea a) do n.o 1 do artigo 36.o do Decreto-Lei
n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, com as alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de
Dezembro;

Ouvido o Conselho Cinegético Municipal de Mon-
temor-o-Velho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, Pes-
cas e Florestas, o seguinte:

1.o Pela presente portaria é concessionada, pelo
período de 12 anos, renovável automaticamente por dois
períodos iguais, à Associação Regional do Centro Caça
e Pesca de Vila Nova de Anços, com o número de pessoa
colectiva 502054875, com sede na estrada nacional
n.o 342-1, São Domingos, 3130-400 Vila Nova de Anços,
a zona de caça associativa de Vila Nova (processo
n.o 3910-DGRF), englobando vários prédios rústicos
cujos limites constam da planta anexa à presente portaria
e que dela faz parte integrante, sitos na freguesia de
Vila Nova da Barca, município de Montemor-o-Velho,
com a área de 387 ha.

2.o A presente concessão é condicionada à apresen-
tação de comprovativo da habilitação da entidade reque-
rente para gerir zonas de caça associativas, no prazo
de seis meses após a publicação da presente portaria.

3.o A zona de caça concessionada pela presente por-
taria produz efeitos, relativamente a terceiros, com a
instalação da respectiva sinalização.

4.o A sinalização da zona de caça deve obedecer ao
disposto no n.o 8.o da Portaria n.o 1391/2002, de 25 de
Outubro, com a redacção que lhe foi conferida pela
Portaria n.o 45/2004, de 14 de Janeiro.

Pelo Ministro da Agricultura, Pescas e Florestas, Luís
António Pires Pinheiro, Secretário de Estado das Flo-
restas, em 3 de Novembro de 2004.

Portaria n.o 1407/2004
de 17 de Novembro

Pela Portaria n.o 297/2004, de 20 de Março, foi reno-
vada até 11 de Outubro de 2010 a zona de caça asso-
ciativa da Carneira e anexas (processo n.o 874-DGRF),
situada no município de Estremoz, concessionada à
Associação de Caça Desportiva da Herdade da Carneira.

A concessionária requereu agora a anexação à refe-
rida zona de caça de alguns prédios rústicos, com a
área de 485 ha, sitos nos municípios de Estremoz e
Arraiolos.

Assim:
Com fundamento no disposto no n.o 3 do artigo 164.o

do Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de Agosto, e nos
artigos 11.o e 12.o e na alínea a) do n.o 1 do artigo 36.o
do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de 15 de Setembro, com
as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 338/2001,
de 26 de Dezembro, e ouvidos os Conselhos Cinegéticos
Municipais:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, Pes-
cas e Florestas, o seguinte:

1.o São anexados à zona de caça associativa renovada
pela Portaria n.o 297/2004, de 20 de Março, vários pré-
dios rústicos sitos na freguesia de São Bento do Amei-
xial, município de Estremoz, com a área de 36 ha, e
na freguesia de Vimieiro, município de Arraiolos, com
a área de 449 ha, ficando a mesma com a área total
de 1635 ha, conforme planta anexa à presente portaria
e que dela faz parte integrante.

2.o A presente anexação só produz efeitos, relativa-
mente a terceiros, com a instalação da respectiva
sinalização.

3.o A sinalização dos terrenos agora anexados
deve obedecer ao disposto no n.o 8.o da Portaria
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n.o 1391/2002, de 25 de Outubro, com a redacção que
lhe foi conferida pela Portaria n.o 45/2004, de 14 de
Janeiro.

Pelo Ministro da Agricultura, Pescas e Florestas, Luís
António Pires Pinheiro, Secretário de Estado das Flo-
restas, em 4 de Novembro de 2004.

Portaria n.o 1408/2004

de 17 de Novembro

Pela Portaria n.o 1191/2001, de 15 de Outubro, foi
criada a zona de caça municipal da Junta de Freguesia
do Campo (processo n.o 2674-DGRF), situada no muni-
cípio de Reguengos de Monsaraz, válida até 1 de Março
de 2008, e transferida a sua gestão para a Junta de
Freguesia do Campo.

A concessionária requereu agora a anexação à refe-
rida zona de caça de outros prédios rústicos com a área
de 23,3469 ha.

Assim:
Com fundamento no disposto no n.o 3 do artigo 164.o

do Decreto-Lei n.o 202/2004, de 18 de Agosto, e nos
artigos 12.o e 25.o do Decreto-Lei n.o 227-B/2000, de
15 de Setembro, com as alterações introduzidas pelo
Decreto-Lei n.o 338/2001, de 26 de Dezembro, e ouvido
o Conselho Cinegético Municipal:

Manda o Governo, pelo Ministro da Agricultura, Pes-
cas e Florestas, o seguinte:

1.o São anexados à zona de caça municipal criada
pela Portaria n.o 1191/2001, de 15 de Outubro, vários
prédios rústicos sitos na freguesia do Campo, município
de Reguengos de Monsaraz, com a área de 23,3469 ha,
ficando a mesma com a áera total de 4023 ha, conforme
planta anexa à presente portaria e que dela faz parte
integrante.

2.o A presente anexação só produz efeitos, relativa-
mente a terceiros, com a instalação da respectiva
sinalização.

3.o A sinalização dos terrenos agora anexados deve
obedecer ao disposto no n.o 8.o da Portaria

n.o 1391/2002, de 25 de Outubro, com a redacção que
lhe foi conferida pela Portaria n.o 45/2004, de 14 de
Janeiro.

Pelo Ministro da Agricultura, Pescas e Florestas, Luís
António Pires Pinheiro, Secretário de Estado das Flo-
restas, em 4 de Novembro de 2004.

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, INOVAÇÃO
E ENSINO SUPERIOR

Portaria n.o 1409/2004

de 17 de Novembro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Setúbal e
da sua Escola Superior de Educação;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei
n.o 46/86, de 14 de Outubro (Lei de Bases do Sistema
Educativo), alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de
Setembro;

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pelas Portarias
n.os 533-A/99, de 22 de Julho, e 1359/2004, de 26 de
Outubro;

Considerando o disposto na Portaria n.o 413-E/98,
de 17 de Julho, alterada pela Portaria n.o 680-C/98, de
31 de Agosto;

Considerando o disposto na Portaria n.o 955/2000,
de 4 de Outubro, alterada pela Portaria n.o 958/2001,
de 10 de Agosto;

Ao abrigo do disposto na Lei n.o 54/90, de 5 de Setem-
bro (estatuto e autonomia dos estabelecimentos de
ensino superior politécnico), alterada pelas Leis
n.os 20/92, de 14 de Agosto, e 71/93, de 26 de Novembro,
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e no capítulo III do Decreto-Lei n.o 316/83, de 2 de
Julho:

Manda o Governo, pela Ministra da Ciência, Inovação
e Ensino Superior, o seguinte:

1.o

Aditamento

Ao 2.o ciclo do curso bietápico de licenciatura em
Comunicação Social da Escola Superior de Educação
do Instituto Politécnico de Setúbal, criado pela Portaria
n.o 413-E/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 680-C/98, de 31 de Agosto, é aditado o ramo de
Comunicação de Ciência.

2.o

Plano de estudos

Ao anexo à Portaria n.o 955/2000, de 4 de Outubro,
alterada pela Portaria n.o 958/2001, de 10 de Agosto,
na parte referente ao 2.o ciclo do curso, são aditados
os quadros n.os 5 e 6.

3.o

Aplicação

O disposto na presente portaria aplica-se a partir do
ano lectivo de 2004-2005, inclusive.

A Ministra da Ciência, Inovação e Ensino Supe-
rior, Maria da Graça Martins da Silva Carvalho, em 28
de Outubro de 2004.

ANEXO

(Portaria n.o 955/2000, de 4 de Outubro, alterada pela Portaria n.o 958/2001, de 10 de Agosto — aditamento)

Instituto Politécnico de Setúbal

Escola Superior de Educação

Curso de Comunicação Social

2.o ciclo — Grau de licenciado

Ramo de Comunicação de Ciência

QUADRO N.o 5

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Concepção de Projectos Multimédia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66
Evolução das Ideias em Ciência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30
Temas Actuais em Ciência e Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 40
Da Produção Científica à Comunicação Científica I . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 50
Comunicação Interpessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . . . . 15 44
Teoria Aprofundada dos Modelos de Comunicação . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . . . . 60
Novas Tecnologias e Sociedade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . . . . 60
Estudos Europeus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . . . . 45
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . . . . 45

QUADRO N.o 6

2.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Fontes de Informação em Ciência e Tecnologia . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 40
Da Produção Científica à Comunicação Científica II . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30
Seminário Transdisciplinar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 360

Portaria n.o 1410/2004
de 17 de Novembro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Lisboa e
da sua Escola Superior de Música;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei
n.o 46/86, de 14 de Outubro (Lei de Bases do Sistema

Educativo), alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de
Setembro;

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pelas Portarias
n.os 533-A/99, de 22 de Julho, e 1359/2004, de 26 de
Outubro;
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Considerando o disposto na Portaria n.o 413-E/98,
de 17 de Julho, alterada pela Portaria n.o 680-C/98, de
31 de Agosto;

Considerando o disposto na Portaria n.o 833/2000,
de 22 de Setembro;

Ao abrigo do disposto na Lei n.o 54/90, de 5 de Setem-
bro (estatuto e autonomia dos estabelecimentos de
ensino superior politécnico), alterada pelas Leis
n.os 20/92, de 14 de Agosto, e 71/93, de 26 de Novembro,
e no capítulo III do Decreto-Lei n.o 316/83, de 2 de
Julho:

Manda o Governo, pela Ministra da Ciência, Inovação
e Ensino Superior, o seguinte:

1.o

Aditamento

Ao 2.o ciclo da variante de Instrumento do curso bie-
tápico da licenciatura em Música da Escola Superior
de Música do Instituto Politécnico de Lisboa, criado
pela Portaria n.o 413-E/98, de 17 de Julho, alterada pela
Portaria n.o 680-C/98, de 31 de Agosto, é aditado o
ramo de Acompanhamento.

2.o

Alteração

Os anexos à Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro,
que aprovou os planos de estudos dos cursos da Escola
Superior de Música do Instituto Politécnico de Lisboa,
passam a ter a redacção constante dos anexos à presente
portaria.

3.o

Transição

As regras de transição entre os anteriores e os novos
planos de estudos são fixadas pelo órgão legal e esta-
tutariamente competente do estabelecimento de ensino.

4.o

Produção de efeitos

O disposto na presente portaria produz efeitos a partir
do ano lectivo de 2002-2003, inclusive.

A Ministra da Ciência, Inovação e Ensino Supe-
rior, Maria da Graça Martins da Silva Carvalho, em 28 de
Outubro de 2004.

ANEXO I

(Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro — alteração)

Instituto Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Música

Curso de Música, variante de Instrumento

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Instrumento I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Música de Câmara I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Baixo Contínuo I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (b)
Baixo Contínuo e Acompanhamento I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (c)
Leitura à Primeira Vista I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (d)
Repertório do Instrumento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (e)
Repertório do Cravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (f)
Repertório do Órgão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (g)
Repertório do Piano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 (h)
Repertório Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Formação Auditiva I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise A I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(a) Nas opções de Trompete, Trompa e Trombone, o número de horas é 30.
(b) Apenas nas opções de Cravo e Órgão.
(c) Apenas na opção de Flauta de Bisel.
(d) Excepto nas opções de Cravo e Órgão.
(e) Excepto nas opções de Cravo, Órgão e Piano.
(f) Apenas na opção de Cravo.
(g) Apenas na opção de Órgão.
(h) Apenas na opção de Piano.
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QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Instrumento II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Música de Câmara II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Baixo Contínuo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (b)
Baixo Contínuo e Acompanhamento II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (c)
Acompanhamento e Improvisação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (d)
Introdução ao Canto Gregoriano I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 (d)
Cravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (d)
Leitura à Primeira Vista II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (e)
Formação Auditiva II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise A II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Organologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(a) Nas opções de Trompete, Trompa e Trombone, o número de horas é 30.
(b) Apenas na opção de Cravo.
(c) Apenas na opção de Flauta de Bisel.
(d) Apenas na opção de Órgão.
(e) Apenas nas opções de Cravo e Órgão.

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Instrumento III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Música de Câmara III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Acompanhamento e Improvisação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (b)
Órgão Ibérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 (b)
Piano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (b)
Estética Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Opção III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(a) Nas opções de Trompete, Trompa e Trombone, o número de horas é 30.
(b) Apenas na opção de Órgão.

2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 4

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Instrumento IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Música de Câmara IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (a)
Acompanhamento e Improvisação III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (b)
Acompanhamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 (c) (d)
Técnica do Instrumento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 (d)
Leitura de Partituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 (d)
Harmonia no Teclado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 (e)
Metodologia da Pesquisa Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estudo de Estilos Musicais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

(a) Excepto para o ramo de Acompanhamento.
(b) Só para o ramo de Órgão.
(c) Ao Piano ou ao Cravo.
(d) Só para o ramo de Acompanhamento.
(e) Só para o ramo de Acompanhamento (Piano).
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ANEXO II

(Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro — alteração)

Instituto Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Música

Curso de Música, variante de Canto

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 5

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Correpetição I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Interpretação Cénica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Música de Câmara I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Leitura à Primeira Vista I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Teclado I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Repertório do Canto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Repertório Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Formação Auditiva I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise A I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 6

2.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Correpetição II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Interpretação Cénica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Música de Câmara II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Leitura à Primeira Vista II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Teclado II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Formação Auditiva II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise A II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Organologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 7

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Correpetição III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Interpretação Cénica III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Música de Câmara III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Fisiologia da Voz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estética Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Opção III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 8

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Correpetição IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Interpretação Cénica IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Música de Câmara IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Metodologia da Pesquisa Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estudo de Estilos Musicais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

ANEXO III

(Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro — alteração)

Instituto Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Música

Curso de Música, variante de Canto Gregoriano

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 9

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto Gregoriano I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
História da Cultura Medieval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
História da Música I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Técnica Vocal I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Repertório Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Formação Auditiva I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise B I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 10

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto Gregoriano II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
História da Música II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Técnica Vocal II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Formação Auditiva II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise B II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Organologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 11

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto Gregoriano III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
História da Música III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
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Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Técnica Vocal III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estética Gregoriana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Análise G . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Estética Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Opção III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 12

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Canto Gregoriano IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
História da Liturgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Latim Cristão e Litúrgico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Paleografia Literária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Metodologia da Pesquisa Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estudo de Estilos Musicais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

ANEXO IV

(Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro — alteração)

Instituto Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Música

Curso de Música, variante de Direcção Coral

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 13

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Direcção Coral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Técnicas de Direcção Coral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Introdução ao Canto Gregoriano I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Técnica Vocal I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Repertório Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Formação Auditiva I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise B I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Leitura de Partituras I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Coro/Orquestra I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 14

2.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Direcção Coral II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Técnicas de Direcção Coral II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Introdução ao Canto Gregoriano II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Técnica Vocal II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
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Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Técnicas de Composição II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Formação Auditiva II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise B II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Leitura de Partituras II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Organologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 15

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Direcção Coral III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Técnica Vocal III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Análise D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Psicologia do Desenvolvimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Estética Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Opção III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 16

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Direcção Coral IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120
Técnica Vocal IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estudo de Estilos Musicais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

ANEXO V

(Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro — alteração)

Instituto Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Música

Curso de Música, variante de Composição

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 17

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Composição I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
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Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Música Electroacústica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45
Leitura de Partituras I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
História da Música do Século XX . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Repertório Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Formação Auditiva I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise B I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 18

2.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Composição II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Música Electroacústica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45
Leitura de Partituras II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Formação Auditiva II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Análise B II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Organologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Opção II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 19

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Composição III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Análise C I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Estética Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Opção III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 20

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Composição IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Técnicas de Composição IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Análise C II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Metodologia da Pesquisa Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estudo de Estilos Musicais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
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ANEXO VI

(Portaria n.o 833/2000, de 22 de Setembro — alteração)

Instituto Politécnico de Lisboa

Escola Superior de Música

Curso de Música, variante de Formação Musical

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 21

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Formação Musical I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Formação Musical I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Iniciação Musical I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Técnica Vocal F I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Harmonização ao Piano I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Leitura à Primeira Vista ao Piano I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Psicologia do Desenvolvimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Repertório Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
Análise B I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Harmonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Coro/Orquestra I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

QUADRO N.o 22

2.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Formação Musical II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Formação Musical II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Iniciação Musical II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Técnica Vocal F II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Orquestração e Instrumentação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Harmonização ao Piano II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Leitura à Primeira Vista ao Piano II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Psicopedagogia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Análise B II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Organologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60

QUADRO N.o 23

3.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Formação Musical III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Formação Musical III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Iniciação Musical III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Fisiologia da Voz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Conjuntos Vocais/Instrumentais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Harmonização ao Piano III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Leitura à Primeira Vista ao Piano III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Técnicas de Direcção Coral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Análise F . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Estética Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro/Orquestra III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
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2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 24

1.o ano

Escolaridade (em horas totais)

Unidades curriculares Tipo Obser-
vaçõesAulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Formação Musical IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Formação Musical IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90
Pedagogia da Iniciação Musical IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Conjuntos Vocais/Instrumentais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45
Leitura à Primeira Vista ao Piano IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Técnicas de Direcção Coral II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Improvisação ao Piano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
Gestão Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Organização da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30
Estudo de Estilos Musicais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Coro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60
Seminário II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
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